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Casa noturna

Iluminação da Mansão Palhano 
reforça identidade regional 

Por Erlei Gobi

c a s e

	 A Mansão Palhano é uma casa noturna requintada 
e diferenciada da cidade de Londrina, no Paraná. Seus 900 

metros quadrados foram projetados pelo arquiteto Wagner 

Donadio de Souza para servir tanto para balada quanto para 

eventos. “Procurei fazer um ambiente funcional, onde um 

decorador de festa pode trabalhar com facilidade, além de 

gostoso e divertido para quem curte badalação”, afirmou.

	 A identidade visual da casa foi inspirada na história 

do bairro onde está localizada: o Gleba Palhano, local 

que abrigava uma fazenda antigamente. “Quando fui con-

tratado, a Mansão Palhano não tinha identidade própria, 

então ‘brinquei’ um pouco com o começo de Londrina. Na 

entrada existe um grande painel com a foto de uma mata; 

os móveis são de peroba, madeira típica da região; há 

tijolos aparentes e a cor predominante é o marrom café, 

com alguns pontos específicos em vermelho, como os 

estofados”, explicou.

	 Concluído em janeiro de 2010 e desenvolvido pelo 

lighting designer Rafael Leão, titular do escritório Conforto 

Visual Projetos de Iluminação, com cooperação das lighting 

designers Letícia Mariotto e Cláudia Borges Shimabukuro, 

titulares do Lit Arquitetura de Iluminação, o projeto lumi-

notécnico atendeu as necessidades das duas atividades 

realizadas no espaço – casa noturna e local de eventos. 

“Tínhamos que garantir duas situações de luminosidade: 

uma com pouca luz e alto contraste, para a balada, e outra 

com mais luminosidade e um pouco mais de uniformidade 

para eventos”, disse Rafael Leão.
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Recepção e lounge

	 No hall de entrada, um lustre imponente 

equipado com lâmpadas incandescentes vela 

garante o tom luxuoso da casa. “O cliente que-

ria fortalecer o nome da casa noturna, então, 

algumas referências de uma mansão foram 

trazidas para o ambiente, como este lustre 

de luxo”, disse o lighting designer. Alguns 

elementos de composição foram incluídos 

pelo arquiteto de interiores, como o vaso no 

canto direito da entrada e a escultura no final 

da recepção, ambos iluminados pontualmente 

por luminárias de embutir no forro equipadas 

com lâmpadas AR 70 de 50W 24º.

	 A recepção da Mansão Palhano possui 

uma grande parede que foi transformada em 

um painel com imagem de árvores. “O painel 

da entrada já dá a ‘cara’ da casa. A primeira 

visão de quem está chegando é este elemen-

to”, afirmou o arquiteto Wagner Donadio de 

Souza. Além de ser uma parede importante 

para o observador, a recepção também é 

pano de fundo para quem está do lado de 

fora. “Como a recepção possui fechamento 

de vidro, ao invés de trabalhar a iluminação 

de fachada, aproveitamos a transparência do 

edifício e iluminamos a parte de dentro. Como 

a casa fica num nível elevado em relação à 

via, quem está do lado de fora vê a parede da 

recepção iluminada”, ressaltou Rafael Leão. 

Este painel foi iluminado com uma solução de 

grazing wallwasher, onde 26 lâmpadas dicroicas 

com tecnologia IRC (Infrared Reflective Coating) 

de 35W/36º foram instaladas em um nicho no 

forro produzindo o efeito contínuo de luz. 

	 Ainda, segundo Rafael Leão, era preciso 

garantir a funcionalidade do espaço de trabalho. 

Para isso, sobre o balcão da recepção, foram 

instaladas luminárias embutidas no forro equipa-

das com lâmpadas AR 111 com tecnologia IRC 

de 35W/24º, dimerizadas para ajustar a inten-

sidade ideal para o desempenho de atividades 

e evitar conflito com o painel de fundo. A base 

do balcão também foi iluminada para fortalecer 

a longitudinalidade do ambiente, em conjunto 

com o painel ao fundo. Para isso, Rafael utilizou 

duas linhas de mangueira luminosa cristal, fixa-

das sob o tampo.

	 O partido do projeto de iluminação do 

lounge foi o mesmo do utilizado na recepção: 

valorizar os elementos arquitetônicos mais im-

Embutidos no piso com lâmpadas PAR 20 
de 50W destacam as paredes curvas de 
madeira ripada nas laterais da pista. LEDs RGB 
ressaltam os nichos existentes no forro.






